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A autossuficiência de Águas Claras estimulou Dalila Vieira e o marido a comprarem um imóvel 

Ímã de jovens e investidores 
» LAR ISSA GARCIA 

O forte desenvolvimento 
de Águas Claras, nos úl-
timos quatro anos, cha-
mou investidores imo- 

biliários para a região. Por conta 
disso, de acordo com a pesquisa 
de uma construtora, 54% dos lan-
çamentos neste período foram 
de um quarto, destinados àque-
les que desejam comprar para 
alugar. Outro fator que contribui 
para o sucesso dos imóveis me-
nores é o fato de a região admi-
nistrativa ter crescido em termos 
de comércio e serviços, fazendo 
jovens apostarem na cidade por 
conta do preço mais acessível do 
que em outras regiões. 

"A cidade, quando está no iní-
cio, não atrai investidores, mas 
pessoas dispostas a morar. Por is-
so, os principais lançamentos, 
naquela época, eram de dois a 
quatro quartos. Recentemente, a 
região se consolidou e começou a 
ter uma vida ativa, com bons res-
taurantes, academias e escolas. 
Assim, muitos decidiram com-
prar imóveis para alugar. As uni-
dades de um quarto são voltadas 
principalmente para jovens que 
acabam de começar a vida, re-
cém-casados ou divorciados", ex-
plicou Rogério Oliveira, presi-
dente da Lopes Royal, empresa 
responsável pelo levantamento. 

Muitos moradores reclamam 
que os preços de imóveis em 
Aguas Claras ficaram estagnados 
a partir de 2011. "A cidade passou 
por uma forte valorização desde  

o início e já era esperada a desa-
celeração do crescimento, assim 
como tem acontecido em todo o 
Distrito Federal. De 2000 para cá, 
houve alta de 500% no preço do 
metro quadrado", argumentou 
Oliveira. Atualmente, 4.077 uni-
dades novas estão à venda. "O 
que representa 30% do total de 
imóveis disponíveis na capital fe-
deral. Isso porque não contabili-
zamos imóveis usados, apenas 
lançamentos", completou. 

Atualmente, Águas Claras é 
considerada o maior canteiro de 
obras da América Latina. "Quem 
investiu na região obteve um 
bom retorno. O índice de renta-
bilidade chega a 0,45% lá, o que 
é excelente. A cidade continua 
em expansão", destacou o presi-
dente do Sindicato da Habita-
ção do Distrito Federal (Secovi-
DF), Carlos Hiram Bentes. Com  
empreendimentos voltados às 
classes C e B, o metro quadrado 
varia entre R$ 4,7 mil e R$ 5,6 
mil. "Brasília tem uma popula-
ção jovem e de alta renda. A 
maior parte desse grupo mora 
sozinha ou tem a família peque-
na, por isso, é uma tendência, 
no mercado de todo o DF, inves-
timentos em apartamentos de 
até dois quartos", disse. 

Condomínios fechados 

Segundo o levantamento, 
Aguas Claras é a cidade que mais 
vende imóveis no DE "Outra van-
tagem da região são os condomí-
nios fechados, com área de lazer. 

No Plano Piloto, não há possibili-
dade de se construir empreendi-
mentos dessa natureza e, por isso, 
muitos optam por morar na re-
gião, principalmente familias com 
filhos, além da alta segurança. As 
estações da Companhia do Metro-
politano do Distrito Federal (Me-
trô-DF) também oferecem confor-
to", observou o presidente da Asso-
ciação de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal 
(Ademi-DF), Adalberto Valadão. 

Dados da Pesquisa Distrital 
por Amostra de Domicflios, fei-
ta pela Companhia de Planeja-
mento de Brasília (Codeplan), 
entretanto, mostram que 62% 
das residências em Aguas Cla-
ras são de três ou mais quartos. 
"O processo de construção de 
imóveis de um quarto é recente. 
É comparável com o que ocorre 
no Sudoeste e que poderá ocor-
rer no Noroeste. E muito co-
mum, atualmente, pessoas que  

não têm filhos e preferem um 
local menor para morar", pon-
derou o presidente da Code-
plan, Julio Miragaya. 

A dona de casa Dalila Cursino 
Vieira, 35 anos, mora em Águas 
Claras há seis anos, mas recebeu 
o apartamento próprio há cerca 
de um ano. "Meu marido foi 
transferido para Brasília e viemos 
morar aqui. Como não sabía-
mos se continuaríamos, preferi-
mos alugar. Ao ver que a cidade 

Brasília tem uma 
população jovem 
e de alta renda, 
A maior parte 
desse grupo mora 
sozinha ou tem a 
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é autossuficiente e posso fazer tu-
do sem sair daqui, decidi ficar. 
Adquirimos uma unidade na 
planta e esperamos para nos mu-
dar", contou. Além do comércio, 
ela elogiou o transporte público. 
"Temos duas estações de Metrô, o 
que é bem cômodo, já que o trân-
sito é bem intenso para o Plano 
Piloto em horários de pico. Em 
geral, gosto muito de viver aqui, é 
bem tranquilo, principalmente 
para quem tem filhos", lembrou( 


